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                                     Impacto da Covid-19 no Mercado de Trabalho do Nordeste  

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) vem realizando pesquisas para estimar os 
impactos da pandemia de Covid-19 no mercado de trabalho do Brasil e Regiões. O levantamento mais 
recente estimou em 81,1 milhões a população ocupada do País na semana de 5 a 11 de julho, com 
estabilidade em relação à semana anterior (81,8 milhões de pessoas) e queda em relação à semana de 3 
a 9 de maio (83,9 milhões de pessoas). 
 
O nível de ocupação foi de 47,6%, estável frente à semana anterior (48,1%) e com queda em relação à 
semana de 3 a 9 de maio (49,4%). A proxy da taxa de informalidade foi de 34,0%, estável em relação à 
semana anterior (34,2%), porém recuando frente à semana de 3 a 9 de maio (35,7%). 
 
Cerca de 7,0 milhões (8,6% da população ocupada) estavam afastados do trabalho devido ao 
distanciamento social. Esse contingente teve redução em relação à semana anterior (8,3 milhões ou 
10,1% da população ocupada) e frente à semana de 3 a 9 de maio (16,6 milhões ou 19,8% dos 
ocupados). 
 
A população desocupada foi estimada em 12,2 milhões de pessoas, estável frente à semana anterior 
(11,5 milhões), mas cresceu em relação à semana de 3 a 9 de maio (9,8 milhões). Com isso, a taxa de 
desocupação ficou em 13,1% para o período de 5 a 11 de julho, estável em relação à semana anterior 
(12,3%) e com alta frente à primeira semana de maio (10,5%). 
 
Especificamente no Nordeste, pesquisa estimou em 18,0 milhões a População Ocupada na semana 10 (5 
a 11 julho de 2020), estável em relação à semana anterior (18,1 milhões de pessoas) e queda em relação 
à semana 1 (3 a 9 de maio, com 18,9 milhões de pessoas).  

A População Ocupada e não afastada do trabalho foi estimada em 15,2 milhões de pessoas na Região, 
estável em relação à semana anterior (15,1 milhões) e com aumento frente à semana de 3 a 9 de maio 
(13,1 milhões). Entre essas pessoas, 1,4 milhão (ou 9,3%) trabalhavam remotamente. Esse contingente 
apresentou estável frente à semana anterior (1,4 milhão) e, em números absolutos, aumentou em 
relação à semana 1 (3 a 9 de maio, 1,2 milhão), porém, com queda em termos percentuais (9,5%). 

O Nível de Ocupação no Nordeste foi de 39,8%, com queda frente à semana anterior (40,1%) e em 
relação à semana 1 (3 a 9 de maio, 41,7%).  

A proxy da Taxa de Informalidade na Região foi de 44,7%, estável em relação à semana anterior (45,0%) 
e queda em relação à semana 1 (3 a 9 de maio, 46,0%). Salienta-se que a proxy da Taxa de Informalidade 
do Nordeste (44,7%) ficou bem acima da média nacional (34,0%), ficando atrás apenas da Região Norte 
(49,5%), de acordo com dados do Gráfico 1.  

Cerca de 2,1 milhões (11,8% da população ocupada) estavam afastados do trabalho devido ao 
distanciamento social no Nordeste. Esse contingente teve redução em relação à semana anterior (2,5 
milhões ou 14,0% da população ocupada) e também frente à semana 1 (3 a 9 de maio, com 5,0 milhões 
ou 26,8% dos ocupados). 

A População Desocupada na Região foi estimada em 2,9 milhões de pessoas e ficou estatisticamente 
estável frente à semana anterior (2,8 milhões), mas cresceu em relação à semana 1 (3 a 9 de maio, 2,3 
milhões).  

Com isso, a Taxa de Desocupação no Nordeste ficou em 13,9% para o período de 05 a 11 de julho, alta 
em relação à semana anterior (13,2%) e frente à primeira semana de maio (10,9%). Portanto, a Taxa de 
Desocupação no Nordeste (13,9%) foi superior à do Brasil (13,1%), na semana de referência (Gráfico 2). 
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Gráfico 1 - Brasil e Regiões: - Taxa de Informalidade (%) na semana de referência 

 
Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  

Gráfico 2 - Brasil e Nordeste: Taxa de Desocupação na semana de referência (%) 

 
Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  
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Semana 1 (03 a 09 mai 2020) Semana 2 (10 a 16 mai 2020) Semana 3 (17 a 23 mai 2020)

Semana 4  (24 a 30 mai 2020) Semana 5  (31 mai a 6 jun 2020) Semana 6  (07 a 13 jun  2020)

Semana 7  (14 a 20 jun  2020) Semana 8  (21 a 27 jun  2020) Semana 9 (28 jun a 04 jul 2020)

Semana 10  (05 a 11 jul 2020)


